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INTRODUGAO . t 

A irrigação e a drenagem são práticas milenárias, sen- 

do do nosso conhecimento as antigas obras executadas pe- 

los chinêses, egipcios e romanos. Com verdadeira minúncia, 

Virgilio descreve nas “suas Geórgicas, as diferentes modali- 

dades de drenagem e os perniciosos eleitos da água estag- 

nada no que diz respeito a salubridade. das regiões. 

Não menos sugestivos são os exemplos das grandes 

civilizagbes antigas, . nascidas e conservadas gracas a uti- 

lização inteligente da rega artificial como fonte de inveja- 

veis colheitas e confortadora abundancia. No entretanto, al- 

gumas dessas civilizações perderam sua independéncia ou 

cairam em lamentável decadéncia, e isto devido a imprevi- 

déncia de governantes que Qéo souberam manter as sabias 

organizações que constituiam o mais solido fundamento da 

grandeza anterior. Neste particular, podemos citar a trage- 

dia do Egito, que foi na antiguidade o pais que maior im- 

portancia soube dar a irrigacao do seu solo e que perdeu 

sua independéncia pelas razoes acima referidas. 

Gracas aos artificios da irrigação, 2 producao média 

dos paises europeus é bastante superiof à nossa, muito em- 

bora eles cultivem terras que ha milénios sao trabalhadas 

pelo homem. 
Foi na exploracao rational do solo que os Estados 

Unidos da América do Norte estabeleceram sua base eco- 

némica. Produzindo algodio, milho, trigo, alfalfa, etc., o pais 

obteve recursos para desbravar o Oesle, vindo após a ex- 

ploracao do subsolo, a periuração dos pogas de petroleo e 

a criação da industria pesada que levaram- a nação as raias 

do gigantismo. Estudando o assunto, constata-se que o fan- 

tastico progresso americano foi uma resultante, dos recursos 

obtidos com o desbravamento das terras do Oeste, sendo 

que noventa por cento das receitas agricvlas provém de terras 

(*) Palestra pfoferida na reunião da Associação de Ex-Alunos da ESAV 

em 16-12-1942. 
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conquistadas pela irrigação nos Estados do Oeste. De fato, 
em cada Estado, vilas e cidades foram vertiginosamente 

construidas afim de satisfazer as multiplas necessidades das 

fazendas - irrigadas. O aumento crescente da produção fez 

com que as estradas de ferro cortassem e recortassem a 

antiga regido arida. Com auxilio da rega artificial, multipli- 
caram-se os alfalfais. resultando dai um vertiginoso. aumento 
da pecudria; as imensas plantações de beterraba deram ori- 

gem a centenas de usinas acgucareiras; a produção de citrus, 

macas, peras, péssegos, ameixas e pequenos frutos, passou 

a competir vantajosamente com os frutos produzidos em ou- 

tras regiões do pais, tornando assim a fruta ao alcance de 

todas as bolsas; milhares e milhares de.cabecas de gado pro- 

duziam leite, carne, couro e requeriam ainda a manutencao 

de fabricas diversas; tais eram os resultados da drea irriga- 

da em 1920, sendo que o total das colheitas das fazendas 

irrigadas atingira no .ano anterior a elevada soma de 760 

milhões de dolares (Cr $ 15.200.000.000,00). 

Tomando ainda como exemplo os Estados Unidos da 
América do Norte, verifica-se que, em 1895, o governo ame- 

ricano já dispensava o necessario apoio para que se proces- 

sassem perquisas sobre irrigação. Em 1898, por ato do Con- 

gresso, foi criado um novo órgão do Servico Federal, deno- 

minado Investigações sobre Irrigacdo e subordinado ao 

Bureau Federal de Estações Experimentais. Com o correr 
dos anos, diversas foram as modificacdes introduzidas no 

servico em apreco, sendo que, em 1939, sob a denominagao 

de Divisdo ds Irrigacdo e Drenagem, passou a constituir 

uma divisao de pesquisas de Servico de Conservação do 

Solo, que por sua vez esta diretamente subordinado ao De- 

partamento de Agricultura. Por outro lado, a parte técnica 

relativa à organizacio e execução dos projetos de irrigacao 

e de drenagem esta subordinada ao “Bureau of Reclamation”, 

orgao este sob a jurisdicio de Departamento do Interior. 
Assim sendo, tudo que diz respeito à experimentagio é ori- 
entada pelo Departamento de Agricultura por intermédio da 

“Divisão de Irrigação e Drenagem, que é um órgão exclusi- 

vamente de pesquisas e cujo trabalho se desenvolve por 

meio de cento e cincoenta e sete Estações Experimentais 
convenientemente distribuidas pelo território americano. 

Na realidade, a rega artificial acarreta incalculáveis be- 

nifícios quando racionalmente praticada, porém, pode oca- 

sionar. desastrosas consequências quando executada sem os 

devidos conhecimentos da fisiologia da plânta, da natureza 

fisico-quimica. do solo, da constituição da água utilizada, e
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da climatologia da região. Diversos 'sio os exemplos, prin- 

cipalmente nos Estados Unidos e no México, de imensas 

areas que se tornaram estéreis pela pratica irracional da ir- 

rigação e da drenagem. 

Em se tratando de  investigacoes: sobre irrigacao, ou 

sobre drenagem, muitos foram os ensaios realizados e nu- 

merosos são os dados ja publicados:pelas Estações Experi- 

mentais de diversos paises. Infelizmente, tais dados nao 

podem ser utilizados por nós outros com devida exatiddo, 

pois trata-se de problemas cujas soluções sao de carater 

eminentemente local. , . 

Eis o porque da criação da Estação Experimental de 

Irrigagdo e, Drenagem da Escola Superior de -Agricultura 

do Estado de Minas Gerais, a primeira no género .a Ser ins- 

talada no Brasil e que, ao par de seus trabalhos experimen- 

tais, muito podera contribuir para o desenvolvimento da ri- 

queza nacional, 

' TRABALHOS PROJETADOS 

A — IRRIGACAO 

No que diz respeito & rega artificial, serdo processa- 

dos os seguintes trabalhos: 

1 — Determinagdo ' da quantidade de dgua requerida 

pelas diversas culluras afim de que seu rendi- 

mento econômico seja máximo. 

Trata-se de um problema de caráter local e bastante 

comiplexo, pois a sua solução depende de uma série de cir- 

cunstâncias, dentre as quais se destacam: 

a). Natureza fisico-quimica do solo. 

b) Climatologia da região. 

c) Natureza da cultura. 

d) Sistema de irrigação. 

Considerando cada cultura de per si; a resolução des- 

te importante problema abrange'os seguintes estudos : 

A) Estudos com plantas isoladas — Em vasos espe- 

ciais e de um metro cúbico de capacidade, contendo os prin- 

cipais tipos de solo da região em estudo, serão processadas 

diversas séries de ensaios afim de determinar: 

1. Agua lornecida ao solo; água de rega; água 

de chuva. 



56 — CERES 

Água retida pelo solo. 
‘Agua percolante, 
Água evaporada do solo. 
Água transpirada pela planta. 
Água de constituição da planta. 
Grau de umidade 6iimo para o desenvolvi- 
mento da planta. 
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B) Estudos de evaporagdo — Em tanques especiais e 
de um metro cibico de capacidade, serao feitos os necessá- 
rios estudos afim de determinar:' 

1. Evaporação de uma superficie livre, 
2. Evaporação da agua do solo. 

C) Estudos de permeabilidade — Estes estudos com- 
preendem, principalmente, os seguintes itens: 

1. Natureza fisico-quimica do solo. 
2. Tempo de infiltração. ; : 
3. Distribui¢ao da água no solo após cada irrigação. 

D) Estudos do regime pluviométrico — Abranje os se- 
guintes itens: 

istribui¢Ao das chuvas. 
Chuva total durante o ciclo vegetativo das di- 
versas culturas.. 
Intensidade das enxurradas. 
Tempo de concentração. 
Frequência dos veranicos. a

a
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E) . Estudos das culturas irrigadas — De acordo com 
os resultados obtidos nos parágrafos anteriores, serão então 
processados os necessários estudos das culturas sob irriga- 
ção e visando determinar a quantidade total de água que 
deve ser fornecida a cada cultura, de conformidade com o 
tipo de solo, afim de que seu rendimento econômico seja 
maximo. 

11 -- Distribui¢do da dgua de rega — Considerando que 
esta distribuicao pode ser feita por trés sistemas distintos, 
necessirio se faz .que cada modalidade de distribuição seja 
estudada separadamente. - 

A) - Irrigação por aspersdo — Compreende'os seguin- 
tes estudos: - 4
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1. Distancia entre os “‘aspersores” (spnnl\ler) 
2. Distancia entre as linhas fixas. 
3. . Espaçamento entre as linhas moéveis. 

4. Métodos de movimentacao das linhas. 
5. Influéncia do vento. 
6. Tempo de permanéncia em cada pOSlCdO 

7. Vazão média aconselhada por “aspersor”. 
8. Pressão necessária. 
9. Frequência de rega. 
10 Custo por Hectare. 

Rendimento hidraulico. 
12. Rendimento agrícola. 

B) Irrigagdo por infiltração — Compreende os seguin- 

tes estudos: 

SN
 

aa
 

S 
1 Disposição dos regos de rega. 

Alimentação dos regos de rega: 
Comprimento dos regos de rega. 
Velocidade da agua nos regos de rega, 
Vazdo dos regos de rega por metro corrente. 
Frequéncia de rega. 
Rendimento_hidraulico. - . 
Custo por Hectare. 
Rendimento agricola. 

C) Irrigação por inundação — Compreende os se- 

guintes estudos: 

N
D
N
 

1. Inundação permanente. 
Inundação |periódica. 
Dimensões dos taboleiros. 
Vazão necessá 
Rendimento hidráulico. 
Custo por Hectare. 
Métodos de drenagem. 
Rendimento agrícola. 

11 — Elevação mecânica da água — Além da neces- 
sidade do emprego de bombas no caso da irrigação por as- 
persão, frequentemente a água carece ser elevada para que 
possa ser distribuida pelas culturas sob irrigacao, re:ultando 
dai a exxgencla dos seguintes estudos : 

A) Bombas centrifugas. 

1. Potência. 
2. Pressão. 
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3. Rendimento., 
4. Eliciéncia. 
5. Custo por metro cúbico de água bombeada. 

B) Arietes hidrdulicos. 

1. Rendimento. 
2. Eficiéncia. 
3. Custo por metro cubico de agua elevada. 

IV — Qualidade da dgua — Serio leitos os necessarios 
estudos sobre a constituicao da agua empregada fa rega 
artificial das diferentes culturas. Estes estudos compreendem: 

A) — Corpos em suspensio arrastados pela agua. 
B) — Corpus em dissolução arrastados pela agua. 
C) — Classificação das águas : 

Águas 
Águas 
Águas 
Águas 
Águas 
Águas S

 

extremamente ricas. 
ricas. * 

salinas. 

turvas. 
contaminadas. 

estéreis. 

V — Medigdo da dgua — Qualquer que seja o sistema 
de irrigacao adotado, sua eficiéncia exige uma cuidadosa me- 
dicao da agua distribuida. Assim sendo, torna-se indispen- 
savel que possamos contar com numerosos e bem compro- 

vados dados hidraulicos, isto é, tabelas e abacos referentes 
as seguintes modalidades de medidores; 

A) — Vertedores 
B) —- Orifícios. 
C) — Tubo “Venturi” e dispositivos semelhantes. 
D) — Medidores 
E) — Medidores 

“Parshall”. 
de tubulações e de máquinas elavado- 

ras de água. 

VI — Efeitos da rega artificial — Compreende os se- 
guintes estudos: 

A) Eleitos de caráter biológico sobre a vida das plan- 
tas e dos microorganismos do solo. 

B) Eleitos de caráter químico de dCOÍdO com a com-. 
posição das aguas e do solo. 

C) Eleitos de carater fisico em relaçao das proprieda-
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des físicas da água e de sua influéncia sobre as 

propriedades físicas do solo. 

D) Efeitos de caráter econômico e que permitem de- 

duzir a maior ou menor conveniência do emprego 

' da rega artificial. 

B — DRENAGEM 

No que diz respeito à drenagem, serão processados os 

seguintes estudos. 

P
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 Sistemos de drenagem. : 

Dimensões e espaçamento dos canais coletores. 

Tipos de drenos. 
Tipos de escoadouros. 
Tempo de escoamento. 

Emprego da água de drenagem como água de rega. 

Coeficientes diversos. 2 

Efeitos da drenagem. 

a) Efeitos de carater biologico. 

b) Efeitos de carater quimico. 

c) Eleitos de carater fisico. 
d) Efeitos de carater sanitario. 

e) Eleitos de carater economico. 

A E.E.LD. iniciou sua organizacdo em Junho do corren- 

te ano e espera, em 1943, dar inicio aos seus trabalhos ex- 

perimentais de acordo com o programa estabelecido. 


